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Vagas 

Número de vagas pretendidas: 25 
 

Espaço necessário 

Espaço Marque a opção 

Sala de aula comum (classes, carteiras, quadro e projetor) (X) 

Laboratório químico (  ) 

Laboratório de informática (  )  

Outros (  ) 

 

Resumo 

Um dos propósitos do ensino de química é formar cidadãos conscientes, que 
possam refletir e propor ações junto à sociedade. Por isto, é fundamental a atuação 
do professor, propondo estratégias de ensino que instigam nos alunos a curiosidade 
pela Ciência e promovam a Alfabetização Científica. Esta última, propicia a 
compreensão dos fenômenos científicos, bem como suas relações tecnológicas, 
sociais e ambientais, tornando os estudantes mais críticos diante da tomada de 
decisões. Assim, faz-se necessário repensar o planejamento escolar, de forma que 
seus componentes e conteúdos curriculares melhor se comuniquem. Tratando-se do 
ensino de Química, a experimentação como técnica de ensino pode potencializar o 
processo de ensino-aprendizagem, atingindo-se a Alfabetização Científica. Contudo, 
o uso da experimentação deve ir além da visão simplista de provar na prática aquilo 
que foi visto em sala de aula. Esta deve problematizar situações reais, que permitam 
a contextualização e o fomento de questionamentos. Considerando-se que as aulas 
de Química na Educação Básica são vistas por muitos alunos como maçantes e sem 
nexo ao próprio contexto, uma vez que dependem exclusivamente de códigos, 
números e fórmulas, sem interpretação de fenômenos químicos naturais e/ou 
artificiais, sendo uma alusão do professor o comentário de que a escola não dispõe 
de laboratório de química e, muito menos, de equipamentos necessário para estas 
ações, este minicurso tem por objetivos: I) refletir sobre o papel da experimentação 



 

                                    

 

para a qualificação dos processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica, 
enfatizando os diferentes meios de conduzi-la; II) apresentar vidrarias química a 
partir de materiais alternativos, dando-se ênfase a forma de construí-las; III) 
desenvolver atividades experimentais com os protótipos de materiais laboratoriais 
para o ensino de química, destacando-se às questões da Alfabetização Científica, o 
conteúdo do componente curricular química e as séries em que os materiais 
construídos podem ser utilizados. Neste contexto, os materiais alternativos que 
serão abordados neste minicurso consistirão em: lamparina, destilador, simulador 
chuva ácida, protótipo de condutor de eletricidade, cromatografia, chapa de 
aquecimento, pipetas, funil de bromo, dentre outros.  


